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PROJETO DE LEI

PROIBE RODEIOS, VAQUEJADAS E ESPE

TÁCULOS AFINS EM TODO O ESTADO DE

SÃO PAULO.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO decreta:

Artigo 19 - Ficam proibidos os ro

deios, vaquejadas e espetaculos afins em todo o ambito do Estado

de Sao Paulo.

Artigo 29 - O Poder Executivo re-

gulamentara o disposto nesta Lei no prazo de 90 (noventa) dias ,

contados de sua publicação, e estabelecera o procedimento adminis

trativo, o valor de multas e outras sanções e os agentes publi -

cos para sua aplicação.

Artigo 39 - Esta lei entrara em

vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em

contrario.

JUSTIFICATIVA

Nôs, que recentemente apresenta -

mos nesta Casa de Leis uma propositura criando o Codigo Estadual

”

de Proteçao aos Animais, nao poderiamos permanecer omissos a uma

triste realidade que, infelizmente, vem tomando conta de nossas

cidades, sob os olhares complacentes das autoridades: a pratica

do rodeio e vaquejadas.

-Segue-



fis. 2

Ao observarmos praticas como es -

sas, da-nos a impressao que o ser humano estã voltando as primi-

tivas eras, à preê-historia, ou seja, estã voltando à barbarie.

Por mais que os insensatos organi

zadores desses espetaculos crueis afirmem que os animais nao sao

comprometidos em sua integridade, é sabido que, na maioria das

vezes, touros, vacas e equinos tem suas patas quebradas durante

. e - 11 o q es e “

a chamada “diversao e, em consequencia sao sacrificados.

Mas o sofrimento dos animais nao

fica so nisto. A tortura cruel começa antes mesmo do “espetacu -

lo”. Encurralados, sao estimulados por todos os meios para se en

furecerem. Os testículos sao envolvidos por um laço apertado que,

a medida que o animal salta - e salta em razao desse insidioso

estímulo - o laço vai apertando ainda mais aqueles orgaos.

Irritados por esses dolorosos mê-

todos, sao soltos numa arena onde os peões e a platéia, tomados

por um estado de loucura, como alienados mentais, chegam ao exta

se ao verem o indefeso animal tombado. É a estupida vitória do

racional contra o inocente irracional, mas, nesse instante irra-

cional parece-nos, data venia, o homem.

Felizmente, algumas entidades am-

bientalistas, ja começam a tomar medidas contra esses espetacu -

los que lembra a era ante-crista e, segundo o jornal Folha de S.
errm gr rp ps a as mm

Paulo, de 10 de março ultimo, na pag. 5-6 do caderno Agrofolha À

três municipios da Grande Sao Paulo ja acabaram com tais barbari

-segue-



dades: Sao Bernardo do Campo, Diadema e Santo Andre. Nestas cida

des ja nao se pode promover, patrocinar e exibir "espetaculo" do

genero.

A nossa proposta, acompanhando o

que ja foi feito nas cidades acima citadas, visa terminar, defi-

tivamente, em nosso Estado, com tais “"espetaculos'" que ofendem

- nao aos irracionais - mas, principalmente, o ser racional: ho-

mem.

O constituinte de 1988 fez inse -

rir na Magna Carta, em seu artigo 225, $ 19, inciso VII, que o

Poder Publico deve dar proteção aos animais e impedir que sejam

eles submetidos à crueldade.

Assim, solicitamos o apoio de nos

sos nobres pares, no sentido de proibirmos, definitivamente, no

Estado mais progressista da nação, prática tão odiosa » ultrapas

sada e cruelissima com os indefesos e inocentes animais.

Sala das Sessões, em dO. 3. Jo?

Divisão Ge Orienamanto Legislativo
Esta peencioio somim Dephtado AFANASIO JAZADJI

| Divisão de Cedenamento tegistalivo À
SECÇÃODE EXPEDIENTE

Publicad. Pa Opifram
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Nos termos do Item 3, parágrafo único do artigo 152, da
VI Consolidação do Regimento Interno, a presente propo-

sSiçao esteve em pauta das CR E a s Sessoes Ordina-
rias, correspondentes aos dias SEM a MH /sZ./90, não
tendo recebido emendas e substitutivos.

DOLL. £. de 07.40 de 1992,
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EXMO. SR. PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE S.PAULO
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AFANASIO JAZADJI, deputado com as-

sento nesta Casa de Leis, da Bancada do PFL, vem pela presente ,

Do)

mui respeitosamente, a presença de V. Exa., requerer a juntada
Ro46

dos documentos anexos, ao Projeto de Lei no 191 de 1992, de mi-

nha autoria, para melhor esclarecimento do objetivo, da necessi-

dade e da justesa da propositura.

Nestes termos

P. DEFERIMENTO

Sao Paulo, 13 de abril de 1992

-*APANASIO JAZADJI -

monto Logiolade
contém

goto aroponieão
4 angasiscaf
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“LEI No 6.879,
DE 20 DE FEVEREIRO DE 1992

A Câmara Munici al de Santo André decreta ceu
promulgo a seguinte lei:

Artigo 1o - São expressamente proibidas, no
municiplo de Santo André, a instalação e a realiza-
“ção de oilelos, simulacros de touradas e espetáculos
: afins.

atividades que envolvam animais, como exposições,
provas hípicas, procissões religiosas, desfiles cívicos
€ militares.

: - O Executivo, dentro de 60 (sessenta)

“dias;A Uoará àdecreto regulamentando a presente lei.
o 3o- Esta lei entrará em vigor na data de

ma gi o revogadas as disposições em contrá-
O.

Prefeitura Municipal de Santo André, em 20 del
Feveceiro de 1992.

ENGo CELSO DANIEL.
PREFEITO MUNICIPAL

EDUA SANTOS AMARALM LLO'
SECRETÁRIO DE ASSUNTOS JU DICOS

-em substituição-
Registrada. e datilografada no Gabinete do Prefeito
na“mesma data e publicada

al, IVONE DE SANTANA
mf "CHEFE DE GABINETE.
megme A ca ma pie ma em o eme qe

Parágrafo único - A proibição não atinge outras

O edadcncananagen o cane 0o
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Centeci < - .atração das Folh-

são Paulo,20 de fevereiro de 1991 |

Magnífico Reitor

Prof.Dr. Roberto Leal Lobo e silva Filho

Reitoria da Universidade de São Paulo

sao Paulo, Capital

REF,: PARECER TÉCNICO SOBRE O USO DE SEDEM NOS RODEIOS E O TIPO DE ESTIÍ-

MULO PROVOCADO POR ESSE INSTRUMENTO NOS ANIMAIS,

SF, Reitor,

As entidades ambientalistas abaixo relacionadas vêm,por meio desta, 5
0-

licitar de V.S. promover a tramitação necessária no sentido de que 08

profissionais de competência da USP emitam parecer técnico sobre o uso

de sedem nas atividades de rodeios, respondendo às perguntas:

1)- O USO DE SEDEM CAUSA TORMENTO AO ANIMAL 9?

2)- QUAL A NATUREZA DO ESTÍMULO QUE O SEDEM PROVOCA? 
.

Tomamos aqui a liberdade de enviar fotos tiradas no rodeio do "Sao Paulo

Festival Country",realizado em janeiro último,no Ginásio do Ibirapuera,

com o intuito de que a sua observaçao possa auxiliar os referidos profis-

sionais a formarem opiniao a respeito.
Certas de poderem contar com os bono serviços da USP, as entidudes agrea-

decem e enviam cordiais saudações.

— (Sônia Poraíli Fonseca

Sónia Peralli Fonseca

RG 2 100 823
R. Domingos Fernandes ,685 )

VY.Nova Conceição ,CER 04509 - Sao Paulo, CAPITAL

VIPA- União Internacional Protetora dos Animais

TUCUXI-Grupo de Proteção ao Boto
UDB- União em Defesa das Baleias

SEIVA- Grupo Seiva de Ecologia

LPCA- Liga de Prevenção à Crueldade Contra o Animal

MDV-Movimento em Defesa da Vida do Grande ABC

APASFA-Associação Protetora de Animais Sao Francisco de Assis

SATS- Serviço Aero-Terrestre de Salvamento e Proteção Ecológica
SO7EDe Sociedade Zoófila Educativa do Rio de Janeiro

CAAETÊ- Grupo Ecológico de Santo André

ASSOCIAÇÃO SOS BICHOS

AAA- Associação de Amparo aos Animais



UNIVERSIDADE DZ SÃO PAULO
—

FACULDADE DE MEDICINA VETERINARIA É ZOOTECNIA
du

CIDADE UNIVERSITARIO «ARIVANDO DE SALLES OLIVEIRA. - TEL. 27-307€

são Paulo, 2o de abrij de 199:

OT .EL.no255/FMVZ/29049:

. Folha N.o
PM/rcÊE
É Íroc No pn

, * iq LEIS g

À Senhore |

SÔNIA PERALLI FONSECA 
'

De ordem do Magnífico Reitor da Universi-

dade de Sao Paulo e atendento a consulta formulada por Vossa Sen
ho

ria, por meio da sua missiva de 20 de fevereiro de 1991, apresen
ta

mos-lhe as seguintes respostas recomendadas pelo Conselho Tecnico!

Administrativo desta Faculdade.

1o) O uso do sedem causa tormento ao animal”?

R. Sim | "

2o) Qual a natureza do estímulo que o sedem provoca”?

R. Provoca estímulo doloroso.
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vaqueiro temde derrubar o boi puxando pelo raboEcologistas ligados a 14 ção de que os animais sãoentidades ambientalistas maltratados durante 4.Atrapalharam ontema fés. competição. A briga entre |ta dos vaqueiros reunidos vaqueiros “e os militanteparaa Primeira Vaquejada ambientalistas terminogde São Paulo, no Parqueda” em tumulto:: As entidadesÁgua Funda, Revoltados, -Tegistraram "Queixa . deOs ecologistas tentaram im- . agressões fisicas e ímbraispediro evento sob aálega- no 97 DP, PÁGINA 18 .

E!
“



8=Diario Popular

k LEDA ROSA

? “Primeira Vaquejada de
São Paulo se transformou

pia verdadeiro caso de Poli-

: ontem no Parque da Água

euiida, quando 14 entidades li-
s à proteção dos animais

Cidiram interromper o even-
REO público, que pagou Cr$2
ama peloingresso, teve de espe-
Br mais de quatro horas para

assistir às primeiras provas. O

plantão do 97o DP (no bairro

de Americanópolis) registrou

- queixas de maus-tratos contra

€s animais, agressões físicas e

verbais. A Vaquejada corre o esperar pela primeira prova.

risco de ser cancelada. mamae freada o organizador 5 =
o organizador do

farra dos+
que machuca o boi gravemen-

te”, afirmou a bióloga Sônia

Fonseca, integrante da União

Internacional Protetora dos:

Animais (Uipa).

Inconformadós com o can-

celamento do exame feito por

uma veterinária de plantão da

Secretaria da Agricultuta do

Estado de São Paulo, os am-

bientalistas, acompanhadosde

dois soldados da Polícia Mili-

tar, tentaram realizar o exame

mas não conseguiram. Depois
de algumas conversações entre

os organizadores, decidiram

Ni: os na lei, que proi- evento, empresário César Pi-
Sa festa onde haja nheiro,a vaquejadaé um fenô-

com animais, os eco- meno cultura do Nordeste

mhemento oficial na. vistoria *
veterinária que estava marcada
para amanhã. “Leis não são

para serem discutidas,mas sim

--*a gerem executadas. À va-

ida é um ritual violento|
- mas

“prova,pata.oscbrada. Q fato fez. com
que os ambientalistas tentas-'

sem.se aproximar do animal,
foram ostensivamente

barrados Pelos vaqueirii,

São Paulo, domingo; 20-de outubro de A,

4$a E

»

montados em cavalos.

Em conseqiiência do confli-

to entre vaqueiros e ecologis-

tas, o número de soldados do-

brou e a tensão aumentou por-

que os organizadores só libera-

riam os animais para vistoria

após o término de todas as

provas, marcado para as 23.

horas.

Depois do confronto com os

vaqueiros, os ambientalistas
foram até o 97o DP(America-

nópolis) para registrar queixa
de agressões fisicas e verbais,

além dos maus tratos compro»

vados aos animais. Na delega-

cia,a advogada da Uipa,Ely
Waisberg. explicou ao aclega-

do de plantão, Newton José

Falcão, que o objetivo de to»,
dos os grupos envolvidos,é a

ea BO

para que alguma coisa fog.

se feita”, disse Ely. A Primeira
Vaquejada de São Paulo come-

“çou sexta-feira à noite e vai até

“hoje, caso as autoridades poli-
ciais não cancelem o evento.

Prática comum |

no Nordeste

Para os vaqueiros que parti

cipavam da vaquejada, as acu-

sações dos ecologistas são ab-

surdas. “As pessoas aqui do

Sul confundem vaquejada com:

rodeio. É totalmente diferente,
Não maitratamos os bois”, ga-:

rante José Eudes da Silva, 19.

anos, vaqueiro cearense que

mora em São Paulo há quatro:

anos. “O boi quando começa a

participar de vaquejadas cria
mais peso. É como se fosse um
exercício para eles”, defende o sé
vaqueiro Joãozinho.

Prática comum em todo o

Nordeste, a vaquejada foi cria-

da no começo do século para

separar € resgatar bois que se,

perdiam na caatinga. “No Sul

eles podem usar o laço porque

é um campo limpo, mas no

meio da vegetação nordestina

o boi precisa ser pego pela

mão”, explica Joaquim Dutra,

um dos organizadores do even-

to.
As provas são realizadas em

pistas de 150 metros de areia,

fofa por duplas a cavalo. Os
competidores — sempre um
vaqueiro € um esteira — posi-

cionam-se à espera do boi.

Quando o animal é solto, a du-

pla o segue correndo e o esteira

sua cauda. No meio da

pista há uma faixa de 10 me-

tros onde o animal deve ser

derrubado com um puxão no

rabo. Se o boi cair com as qua-

tro patas para cima, dentro da

área delimitada, o vaqueiro e o

esteira marcam ponto.

Segundo os organizadores, o

evento custou 350 mil dólares

(aproximadamente Cr$ 227

milhões) e seu objetivo princi-
pal é preservar e divulgar a tra-

dição cultural nordestina. Es.
tão inscritos 150. dee=t— —

Ferido, o

"animal cai na

pista de areia

e depois é

| tirado do local

Oboié .

| colocado na .

caminhonete

para evitar

a vistoria

: Os vaqueiros




